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Avisamos sioti nossos I©íto-
^p©s o*frej0u©»es d© ainiunei©
© serviço avulso, que muda-
¦mios as nassa« eftfciitas © es-
,íípipt<m« para a S^raca B6a-
"Vista, ©nd© permanecemos
ás suas ordens.

WÊÈM PALAVRAS

queatâo do sitio S. Antônio de Pitagua-
ryt avisou--me.-de quo minha remoça"

eram aufficientes, tornavam-se dese-abi
dos semelhantes vexames.

jà era acto consuaimado. Pedi-lhe òntào,| D'ahi minhas censuras a íejigoveriio.

que mandasse alagar uma casa eni* &»- I Não me q™»™ <?$ Por »to «qne com

O Sr. Adolpho Silveira, em seu ar-
^ | oro resposta aos TRES, mostrou qúe

-4 "homem 
que vale por tres e como gos-

to de manter relações com gente cora-
iosa, apresso -me em declarar,^ que seu
artigo, longe de quebrar a bôa amisa-
de, 

*\eio 
antes consolidai-a, porque s. s.

rfeu-me. o ensejo de expor a razào de
minha attitude.

Antes, porém, digo-Use, que sendo
saekristâo, conforme buapittoresca ana~
logia, *°co rebatei até sentidos siguaea.

quando vejo passar um cadáver, quer
uhysicbi quer moral.

S. s. declara devolver meu artigo sem

prehencher os claros e pede-me para
àncar regar desse serviço a pessoa mais
affeiçoada. .- ' .

Soa dignidade impuuha-Ihe outra
resposta, ou então ficasse silencioso -e

mào usasse de uma, escapatória porbai-
xo da mesa, *

As.pessoas de minha affeiçfto decia-
raram, que sò podiam prehencher se
mentissem vtjmente, de sorte que a ta-

¦?efa fica ainda na consciência de meu
tx-cpllega, que, com um poaco mais de
sacrifício dará publicamente as provas
<Uj seu devotado amor á verdade e de
m& tão annunciada araisade a seu. pre-
¦claro' chefe Dr. Nogueira Accioly.

S. s. diz que a meu respeito naáa áe
"•sabe .. '.

A-^ora peimitta que erm amor a vera -
cidade dos factos coute y

Minha Jltatoria*
Desde criança conservel-me afâsfeado

4o Ceará e já quando cursava o 4o. an-
•¦«o na Faculdade de Direito do Recite,
-fl»or motivo de saúde, recolhi-«me ao*eio

vdn, íamilia em Fortaleza.
: O deputado Antônio Affonsolerabrou-

se de q«e eu podia-rae-cóllocar rio Cea-
ti o ir fazer exames vagos 110 Recife.
Aeceitei o alvitie

Governava o listado a Sr, T)r. Pedro
Bor^es,^a quem o mftu amigo fallou (o
•8r. Nogueira Accioly'"•estava uo Rio) e
^íomptamentelui d;j gnudo para o Aca-
vTfthú, onde^vagava a Promotoria por ter
sido removido para a Barbalhao
piotor Coronel Magalhães

hral, e désse-me carta de recommenda-
ção para uma pessoa que não estioesse
eiipolvida em politica. • . -
, O Deseiubargador declarou que eu so-
rlarecomméndado a seu irmão Dr. João
do Monte,que ao havia afíastado da po-
liiíça e foi esta a única recommendação
que pedi par» Sobral.

Isto significa que' eu não queria me
envolver em política.

Aqui chegando fui recebido pelo par-
tido do Coronel .íosé igüaçio e no al-
moço o-Rev. Padre Jo&o de Lyra fez-
me uma eftudáfjão em noí»e do me^mo
partido e apfoveit<iu a opportunidade
para fazer o hisèorico da scisàodo pnr-
tido governista terminou dizendo que
minha escolha era uma garantia pára
Justiça porque minha condueta no Acá-
rahúera ura penhor que inspirava con-
fiança e que de lá eu viera coberto de

flores. Em resposta deixei patente ineu
pénsameuto e a orientação, que tinha,
tomado, quando disse: se algumas flores
trouxera, por certo não me pertenciam
exclusivamente; as mais formosas lau-
reavHm os filhos do Acarahú, que mui-
to me auxiliaram na boa distribuição
da Justiça e esperava que o mesmo po-
desse eu diaer de Sobral quando o des-
tino me levasse a outra terra; que a
intervenção de quem .quer que seja nas
attribiiiçÔes dos iuuccitinarios, só era ad-
missivel, quando tinha por fim facilitar
a execução da lei. £

C Coronel José ígnacio e «eus cor-
religionarios conservaram se mais em
intimidade que qualquer outro grupo e
as relações deamisade mais affeiçoadâs
e tu lhes prestava o meu apoio in
embora pequeno, q m u* seni^s.

O Coronel José Ígnacio, apesar da
cordialidade entre nóxe da estima sin-
cera, que lhe devotava, jamais abusou
pedindo ou exigindo qualquer acto; dei-
xou sempre livre meu modo de agir
com o que lhe sou summamente grato.

Decorridos mais de tres aunos, tendo
consciência do ter cumprido regular-
mente rneus deveres relativos ao car-
go e conservado com lealdade as rela-
çòes particulares de amigo, íai nome-
ado Juiz Substituto para a Ita pi peca,
assumindo o- exereicio''interino de Juis
de Direito, com promessa de ser no-
meado effectivo.

Despeitado poi quo ?
Ora, si wi 8u-piras«é pí>r um

seu excellente amigo particular e po
li ti co e en como redactor chefe do iiô-
bate çontiauaioi na mesma posição ini-
posta pelo amor que tonho a rainha terra.

**&*&$&**&&*-

TEMPORADA..;
Depois de um mez de* peno-

sá gestação veio á\luz á res-
POáTA aos trb3 do Sr. Silveira,
gràçavS ao milagroso forceps õJA
Republica, que arrancou a pul-
so o feto,—-um monstrengo in-
forme, sem pés nem cabeça,
maèeom barriga e guela bas-
tantes, para sugar as tetas do
thesouro-.0 ^-Kll^SlMÍ

O Sr. Adolpher, escrevendo
sua ^déffesa ao chefe cearense,
está no seu papel; 4 Republica,
transcrevendo-a, idem idem...

Ambo florentesetatibus arcaães
ambO) tanto o Sr. Adolpho Sil-
veira, d'0 Tempo, como o ca-
xeiro A1 A Republica, sáo reta-
lhos da mesma peça, officiaes
do mesmo officio. -

to empregado publico,» não
presta íiem para arrolhar...
chocalho...

Gümpre-me, porém, dizer aó
Sr. 'Adolpho, 

que dispenso a
sua indulgência, seientiflean-
do-lhe mais que o Sr. Accioly,
mesmo no tempo;do,¦ Correia*.
sempre' mereceu-me o que ain*
da hoje merece...

& foi isto talvez, o qtiedeülogar a suspensão do CorreW,&m-
de Setembro do anno passado.B O pobre Correio, coitado..
ainda está para ahi suspenso,, á
espera duma tísana dè arruda
para voltar á regra.,.

V. Loyola.

mpelo estômago e"por
reiaçoes aeainxsau» mais aneicoaua» *i t -i ií
u lhes prestava o meu apoio moral, l^SO adOTOU ao ídolo, qU3 lhes

dào lume para o fogão.

Do Sr, Coronel Jesé Pompeu dt* %\
Cafcúndá, chefe ópposicionista
eiras, recofeonips o seguitite:

*Sr. Redactor du llebatc.—Mümm m
meuvamigos políticos e muitos do par-
tido situacionistii nesta localidade, esta"
mos de; accordo a não pagar o imposto
territorial e para este fim somos solida-
rios com os de máid Muuicipios. qeie «&o
pagam.

''¦Jmè'Pòmp?.u'iIf. 
Sousa Catundu,

Muito hpin; o Sr._ Connel José Fom^
pen mostra ser homem da brio/

' Nossos ftppiausos. .,-W- ' -

r
de direito m «in optimo caminho» se^ lhe tem feito crescer o ventre
meado das mais risonhas esperanças,, Iq estreitar a fronte proporcio-

nal mente.

O d'O Tempo, apesar de ami-
go duplo do Sr. Aecioly, só
tem como retribuição dess x de-
dicaçâo de duaa gemmas um
osso descarnado,duroe secco.. Pjira fi .», , u . n . ,r\ jrà T^ ^ara a cidade do Brejo, no Estada .>O d A Republica, nHo: passa os v^ranhao seguiu com sua Mmu. 7m
dias em genuflexões às plan- 

' " '**' - -
tas do amo e recebe a paga em
gorda vitualha. > i '

Deixou de ser juiz na serra-
grande para ser gato de pala-
cio,-- profissão rendosa, que

Chegou de Fortaleza a Exma. e^Ôs»
do Sr. Dr. ¦¦ Af varo Ottoni do Aí.u«raí,
com fcu?t iiiteressiante íííhíaha.

milia o Sr. Josá de Iiyra Pessoa.
Bôa viagem.

Voltou dojIpú com sua extra, fatailtao CJo-
rou-BÍ Alexaridre Soares, a quota aLiríiçamo»'
cjrdialmentei

Pio-

JJâo era caso de desesperar.
Chegando ao conhecimento do gover-

no que eu não Hcceifi»ra. o Dr. Secre-
tario da Jttstiça perguutoü-me por te-

Neste cargo estive quasi dous annos legiamma si eu preteria oAcarahu, na
certeza de que eu acôeitaria pois lá es-
tivera com teiiciditde, -lembrança e*ta
que íoi despertada pelo Dr. Sabino do
Montei ., *.*•' '.'•i,,|-

Ainda o rai>ço que tanto aspirava o

«vci-mo iunecionario não politico con-
quistei elogios de todas -as facções par-
üdaiias.

EoV meado à<ü 1903 íui á Capital as-
sistir o casamento de pessoa intima e o
•Desembargador Sabino-do Monte ::p;|r|
«•untou-me -se en acceitava remoça"
para Sobral, pois o ;governo Iprecizava re-
ti raro Promotor Qiiariguaati.

Declarei-lhe-que m-e achava satisfeito
sio Ava^üixi, onde gosa-va4e ¦sympat.hias
'.^Iraes c além do outras amizades pien-
íliam-üie-as ilações dé ©levada esü
Mm ao íOorone! Uáyuiundo Salles.

ínsisiiu, porém meu ilUistro &miga e'
'?n'tãoíJ«eedi.

Logo-ne dia seguinte indo eu faltar?-
lhe |ií Secretaria da Jasti-ça «obre uma

cargo de I)ii'eiti>4 respondeu

E? um fiel ernquauto o patrão
estiver á porta dos cofres pu-
blicos. m'' \

Leva a sua subserviência á
ultiiiía degradação. ¦<
| Já atirou as patas contra o
próprio cunhado, porque numaJuia de

lhe j:>o8Ítiv«>.ite-me
mesmo pura qua Iq

Kstes íiíç-tO^ -deftfín-se em Janeiro
deste anno. «,

Eüi Pever^iro o Sr. Accioly ren ne a;
A.BembléaeKt.aordiaanamentee depois 

fggpfffiSS temDO.
de aceusar ti oi grande salão a ca vor dos,{ ^/ . „•?*¦
cofres píí.Hjtçi* augmeuta os impostos
de indu^tn» -e-pronssão com 507o- ^'*/<>•
70"/,,, 80"/,,, e i-.vH mais q iusposto so-
bí-è o valor vetnal das terras!

Ora ai aa fontes ie receita do* Estado

l que na^ aceeitaria, liquidação commercial, nEo se
roer outra comarca. 1 (jeixou roubar pelo -egrégio, sem

levar o apito á bocea!;
Com gente dessa estampa

Ficam, pois, de pé as aceu*
saçõesque O Rebate tem feito
ao Sr. Accioly., visto como a
deffesa do Sr. Silveira, «modes-

Esteve nesta eidàde.xle Massape, o Sr, Pç*
Iro Ciarlioú

IVèjieiEto valioso

A «PKOTOCtííAPHrA íhacema» nos im p?úm.M
de quatro retratos em ponto grande, (ípcors
p» de redacção cÍ«^6ã tolha, béllo o íiitistsco
traballto i" pUtinòtipià, devido• á' pericia da
Sr. Joa^o de Souni-áireeíor-'fcechiajco do ate-
ítm. ... ¦- '¦¦ ¦y',x-1' ¦¦ '. -ií l.'x ¦'¦'¦¦¦ ¦ :':: 

';,. -:...

Sobre abane» á.<* reâacçâo ve-s© o piimiiÊ
ro numero do rbbatb, algíiii.^livros aet«oíi-i-
caraeute dispostos © outros objectos 'dè'- e:<crí.-
I»torio. Do pè, ao lado, o Dr. Barbosa M^fiii,
redactor-chfefe dosti folhae no topo.sentado,
o noeso director gerento,'"Sr. V*. Loyn!ar tam-
do na mão um. livro—MüNTiuAS cosvK-jOíuar.iK-s,

PfinhorÃdiagsnrtos sgfad-eçeaips; a -itdalga
geiitilesà^dost. dignos proprietários da coticoi-
mada «pKOTOGsupn-u. iraceka.»

Visitaram-uoa-os Benrs. him Fir-mí*
no da Ouu-ha o Clarindo Sudri;gií:eáv da,
ttilva, de Jacaré,

I LE G VEL
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(Conti nnaç_-ú)

Orf adjectivos absolutos— perfeito,
universal, mortal, eterno, essencial, su'

premo, ãivinn, &. nao pode/o s^.proce-
didosdé palavras quo OKpnmam o inais
.Ml o menos, .por isso mesmo quo *&o ab
•aolutos e repellem toda -a comparação.
Nâo se pode dizer, maia ou menos fií_r-
no, mais ou menos mortal.

O artigo o oadjectivo, eoitocados an-
-tas-de'um nome próprio, têm algumas
vezes -um. sentido difFerent^ daquelle

que têm guando sao eollocaáos depois.
Esta phrase-vió reco.Liicnllo, signi-

fica,-no conceito de Duelos, ^i|^cul:l.o,
que é rico. , •

Yi Lncullo o rico, dá a entender que
há mai3 de um Lucullo o que .vi aquelle

,que se distingue dos outros por sufis ri-.

^iiezMi :
Qual é o vosso erro ? - •

Significa ordinariamente, segundo
Wailly.eraqae vos enganastes?.

Que erro éo vosso ! isto è, 6 pcssivel
que tenhaes cabido em ura tal erro !

A supressão do artigo muda, ern cer-
'tos casos, o sentido de uma expressão-
lima obra do espirito, nàtfé uma obra de'

. ««pi rito

lllli j NOTICIAS
¦¦!¦_¦_. ¦¦-¦¦eere-en->—-»¦ ¦_—_¦ i * i ..-n» "Ve*—*•** " ¦"—» - .H " --_¦¦—-»._!¦' I ¦ ¦ « '

^Unitário'

im

O UiiitítrM brilhante jornal cearon
se onde a pénna do J. Brigido seintilla j
em canibinutes do luz, nos. deu o praser
dó sua honrosa visita.

Mil

13
5

graças.

.^Não se deve dizer, «assim tfaco por •

que meo pai assim fez»—Faça se o me-
lhor.

X

Ao Sr. a>3l«íjad<> da Policia
Ao ia pelas ruas desta cidade um

malandro, conhecido por JandJthyra, -a

quem os moleque;» atormoutan* eom pi-
llierias e pedradas. ,r

Km represália o Janàahym \>er.do a
doçura do mel e cospe era alta» vozes
os mais escandalosos palavrões offan-
deudo a moral e o, pudor das íamilias.

A S. S. compete tomar providencias
e por isto levamos o facto ap seaiconhe-
cimento.

• "Club San tos Dumont"

JUNHO ÍV_ 1907.

l."~Raymnuda Soares, 80 anãos, sol-
teira, febre, natural do Sobral. "

¦Antonia Rodrigues Costa, 50 annos,
solteira, febre, natural do Sobral.
-Francisco Rodrigues do Saiít'A(ína,
65 annos, casado, cougost&o cerebral,

-nntar„l do Sobral
6-Pedro dos Sauto»(.16 ánaos, solteiro,

febre, natural do Sobral
9—João Antônio Cavalcante, J>3 annos,

enfraquecimento cerebral, natural
do Sobrai.
-Tberesa Maria de Jesus, 

'60 
annos,

viuva, febre, natural
-Àutonia, 2 mezes, espalmo

10

11
Sobrai

4?iQ escrinptor, quo «ao se afasta da
rotina, nào orienta Satisfatoriamente

Esta soçíed.vle. dançante vai oilere-
cer no dU 29 do corrente um baile ap.
Sr. Pedro Paulo, director da musica »_»•. .. ,
Ize-Ti; por motivo de seu anoLverm Tosqniin É rancwco do Kowrw

ííayaftfhrdo Wanderiey
íusér Francisco de Samoaio

. ;'; SRâlJA,
(Contiuip^ào cí *i4 rjssigaaturas)

José Mercíwftl da Silva . r
Raymundo Augu>to dTíliveira.
Joaquim Augusto d'Oliv*oira
José Ignacio Pereira
Ri.ymundo Jí*sé dos Santos
Josó Ignacio Pereira Filho
Luis Finriino dos Santos

Onh-em, apresentando alguma cousa no natalicio.

ferir o. powewvos sen, sita em regimem 
(mos 

dis.mguidos, 
^ 

; .¦ . . . 
^0j0> Josòde Padas

simples. ¦.... • ¦¦. ¦ 
j0,t0 -Bento. Magalbílos¦CiMsa 6¦ feminino; mas alguma cousa,, 0 Srí Antônio Uuinguos dos Baa-tos joaquirn Solano d/Oliveira. «r..-,,-. „_-„....-« _..-.«_ no8eonvidoupíU,ía88iHim^9^á0n^ Deí)Jütriü v^intode Oliveira

samento, a re-tU.ar-se no dia _. do cor-
rente, com a gentil senhorita Anginlia
Saboya, tHUa do finado Maior Manoel.
Saboya de Castro.

ao pensar do Wailly, é masculino, quan-
cio se líai: ha sob o céo alguma cousa de
¦08o. --'... : -• -r. ¦'

Eáta asserçào nào deixa de ser disca-
t.ivel, p.irqa. ji-ico pod<ò concordar com o'
;,ub?.tantivo oceulto —objecto.^

Certo, qno tem um sentido indotermi-
nado quando .e emprega em logar de

qualquer, certo tempo, certa pessoa, toma
um sentido determidado quando está uni
4o â-.palavraedade, ou quando se segue
a um substantivo: um homem de certa
•páade, epocka certa.

Quando o collectivo partitivo ?.è.- se-

|oiáo de um'singular, o adjectivo,. o
:pj'onome e o verbj- concordam com esse
singular.. r •: .¦ -:.;;:

Á maior parte do mundo é igualmen-
África em receber impressões, ode. -

, cuidada ern esclarecei as.
Uma nroltid&o innumerave^ de povo re

fiig-ioa se aas Astnria» e proclamou rei
& Pflagio-

Eis ahi _•&_ parte ãe vosso tempo mui-
rti> mal empregada. : ¦ .'

Quando a maior parte «e di» absolu*
tametU.e, pede depois d^ella o piorai ; ;

A maior parte pretendem, são do opi-
d ião, &. r ^

Com quanto o ¦collectivo'geral seja se
guido do um plural, o adjectivo, o pro-
iiiome © o verbo concordara.nào com -è.j«e

plural, % as simplesmente com o colle-
ctivo.

A armada dos infiéis foi mteirsmeute
dorrotüd;!,;'

A rassào dv esta di Bre rençá ê que o _ol-
-kctivo parti tivo e o plural que o-segue,
mio sao senão ã_w expressãofao pnsso
que õ «olíeetivo .garul aprésearta-urna-
idéa, independente d© que pod. seguir,

.- Deve dizer-se-í-
W .um ãot; juizev ãoi, mak hdbew do

:I2staêo2 
\.

:0:i; adjectives comparativos,' segundo
ss regras,-construem-se coúao os %'$$£<.
ti vos positivos; assim, como não se dirá
nom;:•JB.' um ãos juizes dos habtü ão
Extado, niío se deve tão poueo dieerV? E'
um dou ¦fouzes âo& maü hábeis do M%-
iaao. .'- ¦ ; ¦

Basta diser : K um dos mais kalmx

filhes io.Eda.2o; e, q nau do o di_eraos,
¦íaaemos três referencias •: 1* filiamos
âò UMifak.] 2*' rit-j umjufôdoISstsdavH.11
de kuijuís do Estado que por sua Ua-
Biilidade, se distingue dos outros,

/Coatiinr.O

Seguiram para o Rio de Janeiro os drs,
Humberto Saboia e Salles Cuímaráea.

'Esteve entre nÓ3 o nosso • illustre
conterrâneo Padre José Ferreira da
Ponte, vigário da Viçosa. .V ;

Kndereçamo-Ihe o nosso cartão de vi-
sita.

Francisco Ild<-fon_o Coelho
José Martins dos Santos .. '

Manoel Joaquim Teixeira :
Custodio Ferreira da Co-U
Jaciàthc Üodrígiieíí-, Baptista
Francisco fedriguei Baptista

| íácintho ÀSves da Crn_ PU Uo
Antônio Apiigio Ferreira
Vicente Alves d^Almeida
Antônio Alves- Ferreira
Joaquim :R>drigno3 Passos
José Philomeno Ferreira
José Pereira da Silva
Paulíno Pereira de Britto
João Adeodato Fontenelle"Depois de álsfuus dias-'do.estada nesta

cidade, em visitai siia esma. familia, José Cândido Kndiignea
seguiu para Massapê o iatelligenta se-; João Felix do í/.ma
tníuarista Alíiêdo" Soares, filho do Sr.
Coronel Wenceslán Soares e Silva. .

O Sr. Joaquim Mendes de Vasconcel
]os nos communicou ter contratado o
casamento de -sua gentil filha, senhorita
Kaymundinha Mendes, como joven Adal-
berto Paiva filho do Sr. Major. Vicent..
Ferreira" de Paiva. -, rr

• Mil felicidades auguramos aos jovbu.
noivos.

B'rancÍ3Co Domiagues Carneiro
Pnlchei-io Adonio do Siqueira
Joito Dümingues Veras
Francisco Joaquim Teixeira
Francisco da.Silveira Teixeira
Francisco AWes Ferreira - .
líaymundo Dias Baptista
Firmelino Francisco de Sousa.
Francisco Aureliano d'Assis
Manoel Domingues de Souza
Quintino Oarneko Fontenelle
João Carneiro Fontenelle
Süvino Marques da Silva

Visitou-nos o Sr.-Joio Ponte*- com- Amaro José'-d'Araújo ¦
merciante em Massnpê;

•Estiveram nesta cidade os^Sra. Oaéás
Pinto, de Carnocim, e J.
Andrade, de Massapê.

ltechilea. de

Be Santa Qui teria'esteve üeâta cida-
,-x ^ , . , . ... j,Ty ,. 1 José Oumiüo dv.niveera
Coronel Antônio Alves d tiol*>4.r . A . . t.v u -j^.rde o Sr.

landa Cavalcante.

Visitaram-Eos osiSrs. Major Joíto Ba-
ptista da 

'Rocha 
e Capm. F. Paula M'oí-

ta, d_. tbynpiaa .;;.,, :. * -

Manoel Joaquim dos Santos
Pedro Domingues Veras
Joào da Gosta Souza
Eonel-auo Francisco Alves
João da^Costa Filho
Vicente Pauiiuo de Britto
José .Mathias de Moraes

,íosé Feliciano Passos
Rutino Marqoej d'01íveira
Gregorio Damíiscouo Veras
Clementino Francisco ^Oliveira
Antônio Ricardo d'Araújo
Manoel Francisco de Sou«a
Manoel Ignacio Boa ventura
Tiiborio Francisco Fontenellô
Francisco Grego ri n Veras .
Liborio Ferreira Metto
Ângelo Francisco da Rocha

jí-
Seguiu para o visinho'Estaán do Pi

auhy, a negócios omuiereiae*?» g St *

tonio Albertiao de Sousa lareira.
Gratos, por ses abraço do''despedidas1

Visitou-nos o Snr Bingo Alves do
Lnyola, negociante -em Campo -Novo.

Para Fortãiesa tomaram paisagem na
sèmafta passada o Sr. Theotonio Figuei-
rodo, com sua Exma. familia. © o Snr,
ALrthur ScUy/artx. '

José Antônio de Moraes
Tristão Ferreira Veras
Antônio Joaquim Baptista
Ângelo Zacharias da G-uarda
Francisco Raymundo FóntoueÜe
Miguel Ximeues d'Aragão
Francisco Borg-s Galheno
Manoel 'do N"a>cimento d'Ái*agào
Ant'«_io Donünguos Ferreira Viras
Domingos Dias dos Santos
Galdino Linhares d'Almada
José Ângelo d'Qliveira
Zeforino Alves de Moraes
José Rn íino d' Almada
Felix Antônio de Lima.
Jo.-*é Fortuna de Carvalho
João Francisco da Silva
José Joaquim d'01i.veira
•Francisco da Silva

-o*
José Gregório de Miranda
Antônio Avelino de Souza
Jo&o Honofre d'Almada.
Antônio Marques Brandão
José Bernardino Portella
Felix José Vieira
Manoel Nunes -d'Andrade
Manoel Antônio de Souza
Antônio Pereira do Rosário
Boaventura Ferreira Veras
Cyrillo Ferreira Véraa
Antônio Geraldo d'01iveira : .
Vicente Borges Galheno
Gregório Antônio do Britto
Augusto Ferreira de Britto . ¦
Domingos Pereira dê Britto

Saudade
a' minha. m!_

Fazem hoje desoito annos que vós, o
dulcissima e terna mile, tão resignada
pagaste3 á morte o real tributo que -.em
dÍ3tincijru* está sujeita toda humanida-
de, e tostas fruir a suprema paz, a iin -
men^a felicidade de Deus!
—-Deixíindo este filho recorfhecido, para"
uo dia de hoje desfolliar sobre yossa
Ci-mpa um saudoso o perfaraosogoiy>, c
ainda angustiado porque sente perfei-
tamanto os horrores d'aqiiella scena do
estupenda crueldade, banhado de lagri-
maá: d'esftas lagrimas sinceras' qãe 

"u-o •
as verdadeiras expressòoi dá amisada, e#

j elevar á Deus uma prece fervorosa pe'»
vossa santa paz.
; Curvando-me deante o vosso abou-
coado aepulchro; min h1 alma chora triste -
monte «chorara sempre, porque reatam:-
me somente recordações sentidas e Wãn
dolorosa—Saudade 1

Ibyapiaa, 21 de /unho de 1907.
Pedro ferreira.

;,--. SÍNT'AN_il vV
(Continuarão das assiguaturaã)

Miguel Torres de Maria
Raymundo Patriarcha ÈNirreira I _u_t >

; Antônio Antunes de Monezas
Manoel Amaro d'Araújo
Antônio Roberto de Maria
JoaoTobias de Farias ' .'..'.._
Antônio'Custodio "¦;¦-•:.' i?;fí
Antônio Frederico Carneiro
José Carneiro Thomaz d'Araújo
Manoel Joaquim da Rocha
Pedro Celso Arehanjo de Marta.
Antônio Thnrnás Oysne
Joaquim dos Santos de Maria
Fraúciseo Carneiro de Paula
Frat.ei?-€o das Chagas Filh;>
JoâoLuk Âlveá
¦Joào Bapti-ti-ia de Meneses ¦

I José Lopes de Souza k
Vicente áe Paula Aranjo^í;^»,
João Lopes Cialdini y '¦
Manoel Víeeate de Maria -
Manoel Messias de-Maria ... .v.
Joaquim Anselmo Sabino
Severiano Lopes Freire.
Manoel Frederico Carneiro '
Joaquim Francisco Moreira ^. -.
José Ruânó do Espirito Santo
Josó da Penha .
Luis Gonzaga
Manoel .A biJio dos Santos :
Joáo Baptista d'Araújo Vaaconcetl
Francisco Ferreira Gomes
João da Rocha Gomes
Manoel Ferreira Gomes
Joaquim Louren-ço Carneiro
Vicente Cândido da Fonseca
Antônio Moreira de Carvalho
Alberto Carneiro da Costa
Francisco Carneiro
Leoeadio Alves •Linhares

OB
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ín,'v-n 4 tunvkmü ,í dòiínmigíèite e 80 dollars, im-
J U M ri UVN MJ lU.José Praxedea dtvSilvà

Francisco Marque* ü'Q èmui
Francisco X-»vier (T:%aÍTJo (Jostft
%(ii(iüü.o Alves de» fi$o.çã«tâ
iJÕ&o Pereira de Vu:-ic<mcenn&
0'nliíeí'noe Jo.-'ó PífiK-tèiiftliè
Leocadio Gomes T^ôj^téeUe
José Pinheiro Pó>sôft;'
Pompiílio da Cunha 0:omes
Anastácio Alvos cia Crííw
Antônio Bezerra da Silva ¦
Antônio Lonronç» fíartjjj^ó
Ayres José Luiz-
Francisco Ánaptctóde.Barro i
Luíb Jnvom Gomes
'Manoel José Ghm calvas
José Justino da Silva
José Pedro dos Santos
José de H dlárida
-João Francisco do JÊÍ ases men to.
ííofquitn Mathias AAngalhíos'João Marques da Silva
XiWe Alberto Carneiro
Antônio Gome» Ç&raciiiíí»
Manoel Carneiro G-omos
Pedro Rodrigues da Silva
Antônio Marques'de Souza
Ettyrauitdo Bernardino Saraiva
Alcehiadoa Gomes Carneiro
Primitivo da ilocha Gomes
Francisco Paes'Miguel Lopes
José Manoel Freire
.Joaquim Francisco Freire

..Kaymundo Francisco da Paix&o
Joâj) Teixeira do Nascimento .
João Martiiíifino da Paixão
Joaquim da Cunha FonteneDe*
Raymimdo Rodrigues da Silva
Alberto de Hollanda Cavalcante
Luia Mendes Barroso d'Aragão
Jooé do Salles Teixeira
Joaquim Manoel de Souza"

: José Pedro da Costa
José Luiz do Maria
Miguel Francisco Freire

. Jo|l Pftdro dos-Santos
Autouio Pedro dos Santos

• Honorato Saraiva de Maria
Manoel Pedro dos Santos
José Rosa Marques
Qabriei Alves da Cruz
íioaventura iíihairo da Ponho-
Manoel Alves de Lima
Antônio Alves-de Lima.

¦ Francisco Alves do Lima
José Lopes Freire
Poliearpio da Cunha Freire
José Ferreira Gomes
José Elias Mathias
Luiz Mendes Barroso
Jo:-é Ferreira da Silva.
Manoel João Freire
Luiz Nicoláu do Carvalho
Manoel Zoterino de Maria
Francisco da Cunha Freire

inoel Mathias Menezes de Maríai

Joaquim Gamei a? ávArímjo
Antônio Nunes %çv?mà
José Joaquim Soares
Joaquim de Sousa Brandão
Alexandre Peramn üa ítocha
t^ycnunda-Noíimato do Monte
Pauímo.Tosé «TAraajó
Francisca íguacía de Souza Braudao
Cesario Lopes Freire
Antônio Avelino Cavalcante
José Firraiao Soares Filho
Miguel Francisco tía Silveira
Antônio Pompêo d'Araújo
Joaé Lourenço de Vasconcellos
Diojro Joaquim do Vasconcellos
Francisco Beaiviado da Costa Cyène
Joh.fi Carlos do Mascimonto
José Alves do Nascimento
Antônio Tolle» í?i]:hj
Joaquim Auv&lio Gysirò
Antônio Ferreira Ftdlio
Itdéioaiip Carneiro da Costa,
Francisco Meíchiadés de Salles
Riiytnando Noimas*) da Vasconcellos
Joaquim Fructuoso de Vaacouceiloa
íffíiiícisco d*Assis Cavalcante
Miguel Areonio áii ÜProta
Baailio Dias Silva '

Joaquim José de Vasconcellos
João Pinto Moraes
Joào Francisco $$ Maria
José Elysio do &*«(¦»»_

«-AíjivísSiXa®5^^* -" - -—.-¦•

UM PATR-Í-ARGHA

O Sr. Major jf.aymu-u.dp Alves de
Loyola, residente em Campo-Novo,'quo
no dia Io. do corrente fav, os seus 7Qja~
neiros bem puxados, é um pafcriarcita,
com licença do Sr. Accioly» chefe da
minutada.

Ha, porém, umie grande diffrirer&ça :
"o'Sur Major R-iymmtdo Alves vivo á

custa do'seu-trabalho 
'honesto e hon-

radõ; e assim ciiousua familia-, ao pas

Nao ba Io gar oúáe as autoridades, «

quem compete zelar pelos interesses o
bem estar públicos, ritonog se eonpene-
trem dos seas devoro» do que em So-
bral

Aqui nao ae observam os 'mui* 
riídi-r

montares preceitos de bygienfc publica.
O mercado, o matadouro vivera aban-

domados, à merco da ficyao do tempo,

que so'encarrega de sanear tanta por-
",arin„ com os cfíeifeos da soalheira, a

portaneia de passagem,
O dollar mexicano vale cer»

ca ds 1$500; o salário de $1,25
corresponde pouco mais ou nua
nos a i$800 da nossa moeda.

A mosca è os ins»c;t©s
Biúeposcopíieos

Graças |s pacientes pesqui-
zaa de um chímico i n g 1 e %,
Emerson, de-.nostrou-se fle um
modo iiTecusavül que ainosca^

que nâo resistem os micróbios. Aiuda »«-Lue a|;é agora COllsidefaiUOS
semana passada um -jumento íipvodeceu çaa ingecfco tão asqUeiuSO,, C.1
e foi devorado pelos -cães euvubü^ en-
tre as praças S. F^aucísco o GoUeral Ti-
burcio, exltabuido nm íetido tno insup-

ptrrtavei, qmeos. moradores dus duas ele-

jantes praças jv?ti.v>;wn, por aljrüus trez
dias, qunKÍ .-íÂpliysindoa. irriçmdo aaca-
sas á ca.woLifííV. o ísutros de»in 1'octantos-

para abníara feden ti na.
E uio apparece ti ali fi menor provi-

dencia, apesar das reclamações, por par-
te do? que estilo na posse do uoi carg"o.

que por dever competia providenciar.
Tanta dõsidsa, tanto desleixo nunca

se viu ern parto algutna»
Nào temos em yi'sta pedir pr-víáen-

cias para esta i\ outras uüsetia.s oue ob"
sei^amos. diavíamente, porque eeiiaper-
der o tfosso tempo.

Apenas registamos* ç| facto. pura que.
o nublico saiba, quo nao fornos iúditíe-
rentes a essas comüas, nem cal;ano-asi

so que o Sr. Accioly, vive. do Ceará, que pnra não incorrermos, por eebardia, «as
explora para ú epara sua numerosa tri-
bu.

O volho setua^enarso casou-se 6res

Manoel Francisco da Ponte
Antônio Modesto Ferreira
Francisco Ju»to Corrêa
José Diogo de Mello a
Bruno Alves da Gosta
José Raul de Vasconcellos
¦Francisco" José Thomaz
José .Mareionilio cie Farias
Diogo Avelino Fontelles

.¦José Tiburcio do espirito Saa»
Vicente Carneiro da Silva
Bento Porphirio da Ponte
Francisco Dominsrúes d'ágíi.ii.U'
José Salustiano a':Aguiír
Misnol Domingues d'Aguiar
Joaquim Raymundo do Sousa
Antônio Carneiro da Silva
Antoíiio írineudo Meuez.es..
Joaquim Alberto Carneiro
José Carneiro da Silva
Manoel Eduardo Pièrre
Jõào Corydon Soares .
Manoel Irtubias da Ponte
Joà:) Baptista.Marques
Manoel Francisco Xnvisc
José Medeiros de Mana
'Oiogo Gomes da Fonseca
Miguel Franciscodrt (Viária ^mmítâúllns
Francisco d' Ahsís Rocha
Francisco Galdino de Vseco^círlKfH

¦ gaymuuâo Alberto OariMüito
TgatAaw Gumes Uanieiro

vezes e ha 12 annos que «sia v.iavo-:
Desses tres casamentos possuo dez fi-
lhos casados e nm solteiro, o Diogo, que
jà Uà muito trilha a vereda do naraoiro

Oh dez lilhos casados já lhe deram 5G
nettos e um bis-ísetto.

Do ?oodo que soo Sr. Accioly se Jeai -
brar de mandar â sua Assembléa erear

, uth imposto 'psr capita só. a família do

j v^lbo sertanejo !hó regocgttarÃ- a cuia
i de pedinte. a

.. .,...' 'A. ... , ;,.

; ACTOS RELIGIOSOS', 
'¦'

t !H}itrSz- -missa eonventaal. M 9 Storas
I pelo viário da freguesia, Monsenhor
1 Dio^-v J isé de Souza Li ma,
j !\Í«9iii'oo iíesas—missas: ás 61/2 polo

padres José rtilvmo,_© João Alves & á
71/2 polo padre Antônio de Lyra.

iras dos peitoa largos do día.,
i Và esta como censura e afíifmamòs

qae não será a prio^eira, nem "a ultima.
— , .:? 5? KÍ& -^VXJVZV

MeriuVía ia ca a
Ladeira Síjíjía - Èííèsèo

O Sr. Intendente da
seus munieipes o objtífíiiio de mandar
reparar a ladeira untí;a-fretei, que ostáv
ao.-que nos dizem, em pes^riuo estado.

Aquillo é entrada para so trausitar fa-
eilmtmte e não vereda para ratosáú re-
partição andar á| cata de impostos.

Voltaremos ao assumpto

Esteve nesta cidade o Sr.
Coronel. Joaquim Gonçalves
Magalhães Ginoea, abastado
fazendeiro em Santa Qiüteria

mo inútil, é realmente beuefi-
eo pela grande utilidade que-
nos presta..

Depois de pacientes obser-
vaçftes, averiguou aquelle pro-
fessor que no verão fliiciriiam
no ar myriades de insectos nii-
croseopióosí, que seriara uma
praga insupportavel para ò §m
nero liuoiano, -si n|o fôssèin
destruídos pelaBmoscas, gue se
alimentam delles com iüsacia-
vel voracidade.

\vaphv:\ m*m ífí'M

Á Telefunkon Gíísellscbüit, de Ber-
liro, vivai da compaolibi.'Marcons, re-
sólveu praticamouti! o syste.fnã 3e tele-
grípUííi sem ft"S, Lcteatidb^ um ãiníples,.
embora;ínantendú som um grande po-
der de irrsdiaçfi».

Trata-so do uíijiv.íVo typrt queae po-
de transportar, ni'>ntar e deam >uUu\
conft>rme ás conveniências e hé.copj.la •
de-?. O appaveiho-, por omquanto, é úvAs.
tinadi» exclua vãmente :ao serviço dé
trans missões tel empíricas 'deaitü Wtârr-
cito em campanha,-e responde .í.h sé.-
iç.aiutes oxig-Micio.s:' è leve o de mfivm-
jo 

"fácil; -obtém g-i andes euergiaw com.
poucítíi me'/t.rí; é çolidoi e èimpb^ o pi-.
de ser transportado òm qua.lqao,' meia -
do locomoção.

A* experiências re^lisadaseo-1. P..as-
dam correram optiniamonte, tendo «'.go-
verno allemao resolvido' adoptar í* ap-
parei ho para UaO do exercito.'Cada 

corpo do' exercito 'allemao tem
aarora uma companhia dodt.o'egrap[)i»tas
para attender ao novo serviço.

O apparolUo compe

Clm^ou do Piauhy o Ss8. major José
da Pascboa-.Loretti».

. .. d-jw1';".; . rr ¦': ¦

J)õ ípu eatevo nesta praça Si Sr. A.
Mont'Alverne Filhe, aocio da Srma J.
Lourenço. & Cia., daquella cidade.

Seguiram para Belém êo Pará os Srs.
José ignacio Filho o Pergeutinó Libe-
rato do Carvalho.

A praga da pitefea-

|. Acaba-se d« áescoferir e.ta lucatan
(.uma praga que está 'cascando sérios

damnos aos piteiráos alli eiriütentes.'Or>
: lavradores yucatecas, aiftrnsadosfíom tão

:d incomoíodo hospede dirigiram -se ao gt>z:-
vorno d«> México, qntrdelegm ssígtíiis
do.s pbytopathologist-as do Miià«terio da

i Agricultura .para esto darem o mal ©
indicarem remédio aos «Bus Q^mgoi'..

! Disem que o perigoso níiínHgo è km
|.infect\) [quvísi microscópico qne ata^fü as

í raízes da piteira |{ieijeqEeJ"| ci.y;.%pçodjK.
[$í$ «lis fibra dimiêiffie brtemeaiw,

[>e-yG nas seguintes
peças: apodas do 15 m., desmooiaveiii
em duas partes, com contrnpesus, uivos

r> n ¦ x j.- * ,. -i. Mo», ide apoio, isoladores, etc,; um gerado*De Canrè ostiveram entre nos os b.rs. p*" uFliV\ • .de eneTgia". movido por meio de uso pe-
dal que íaa o dyoamo tuucciouar.

0! peso. total do apparelho é de 200
kilos o seu alcance attingc a 50'kilo:-
metros. _ : -¦¦

A estação movei íabriead;i pehi Te-
lefunken Gesellssiüífr, satisiaz na actu«i-.
lidado aa uecessidades. de «id exercito
«rn'campanha, o só exi^o dois kotaena
para o sen serviço, urn qne tas trans-
missão do telegramma o outro oue ac-
cio na o' dvnaf.rnf.. .

Passou para Camocim o Co-
ronel. Antônio Manoel Martins,
commerciante no lpú,

Do Ipít acha-se entre noa o
Sr. 

".Májòr Oduipho. Carv^l/ho,
a quem cumprimentos.

Raymundo de Paula o Benicio Filho.
-¦¦,¦>¦'¦*¦ A

Trabalhadores japo -
»e%e« no üloxí<!0_

Ob agricultores mexicanos
cogitam *dé tempos a esta par-
te de importar trabalhadores
japoneses para a lavra de suas
terras.

Um Sr. GeorgeB. Bayisjá
mandou vir 60 japonezesees-
tá muito satisfeito com elles.

O governo exige que o con-
tractante 'tle trabalhadores ja-
ponezes lhes pague pelo me-
nos a diária de $1,25, dinliei»
ro mexicano.'Para o transpor-
te de cada immigrante pagará
o contractante 40 dollarg me-
xieanos, ¦ sendo desta quantia
dedii2Ídos 1.0 áollars, que de-

Ainda desta vqz n&o .wxle-
mos publicar os protestos da
Palma e Entre-Rios contra 9

verão ser entregues'í\^família'malfadado imposto territorial,

LEGÍVEL
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Aguardente
Kerosene •
Sabão1. '¦ 

(35 Barras)-
Farinha '«Hio 

Branco»

Barril
Caixa

i

221000
•9$200
9$500

li$500

W Dr\ Barbosa Mürin, ¦
Ni .' ¦
W ndvogn no cri mo e no civel dc So-
^bral com todos os pontos servidos
W pela letrada dè feri»;

¦A 1- tf

tt

Só serSo ai^fdll as fiiicommendas

MaIuviI Aí\iillllí llllili!

|§|| 
" 

y;¦¦;. | GAMOGII
IIEiOâS ESCiySI¥AáEií£ â .filiMEiRO •¦

AO PUBLICO
O Dr. Souza i"iut«t, declara que

continua com. o seu Oonsultorio de OU-
nica Medito Ciruraica dà Bocea o dos

\Dentes e de Proiàenè dentaria, ajberto
todoH os dias..

Consultas e Operações das 8 an ti e
das 12 às 4.

Aftendfí á dhimados mediante ajuste.

TTISTA

Quem desejar wn terno de
FRAK talhado, pelo ultimo
Fí&ÜRINO procure aconlieoida

-''ALFAIATARIA SALUSTIANO"-

lili W H P M ê ¥$ f il

i b § S-ST* nb

/Si S?^ .'ín • ftiI2í'Ç*,¦ MESS383 >C1iWt. «iK» fe ía ^*wi». ali' sff" aí? e- 3fc*s,< í¦fiifiílfB<l||iá í .,. "^"f;- '
M l|J ®Í,3; |f' PJt I ;.'ií7ose t'ear0 $Wm Sobmiho hvnaherío
Mil fe feitllJ '^w ¦^hmet^.thntarioàliuaexmmei Jn-
P^lvl tgs fe^fêl^^Ü -\aquim Ribeiro, onde poderá ser mocu

3WiC, .A-T-tj^eJ-x*.

ivros .collegiaes, religiosog o epp'll0"*
res para cart/is, eotnpíeto sciiiuionúj

era cáaá de . ...•

niitn.exi.-bo H.b^tia^dC em.uba.rrioa,s cie .50 e lOO feilos -vonde-se erxi. oasa cie
M. MUiif.

pinos oretonea <léi corosx para i'a<xxxilifâi3 só exxi. o^~sa a.e ' 
M/Aryhu:^

aqum ittoetro, ono}e podm
rado dm 7, ^ ./Q ás manhã e das12 ás.
4 da tanle.aíisa aó publico, especialmeüleá sua bôa feeguezí»^. „_____

que coiitiFiÓR â manter o-niesmo sorfeim en to d ü eoiíiifeifi,! T"n,1° ^'fe^ &y^áif Smi â
I ?_;_ í» li " ' 

* dailií, ..devido ao.misii òsíh-iÍü <!o pfrtidà e tih\üt)0f¥6i.s & íiíjiiavôi-s. .&, paru í"' o ü li o c> 1111 o n t o dè iodos mQ^mi{o v^^.^no&^A^Qha-Ai.^i.
passa v, mmk W ALGÜSS âRTI&US::

i Oobertsâ do.-«rume para' pnji.u.-;, m-íi-ii
;téjçíln contra as moscas, (uu-oulr/j -v
em easa do

Poises cm hím. frôsáiÍín'Éòá s eífeitos do cnior.oarainbas, 
^lmcR, 

. pescadas cuivioa,.!) ANTtóíiO pféylnè aos amadores da
^ 

u>,yyo; a.^, fe .. .,-.. j bôa,. cerveja, que conserva-ao háoàa
|isp|s ^am4| 

¦Duv^-saa marcas. 
j ^e^aHa ettngrt^èh saW .pre-« -. t/2 latas, idem'Qojise^vaj -- Riçklos.^ftsBÍjiowig:^ yn.k|&k !

•.fio t«)iüi>to,,-am.eixa.B('. íi^oa, pavsiib.. ¦¦ |(Jhacolaíe .ò.»i.pacotes..e iat/is. '
Moiho -ÍíiiçIok,_.enviJíaa?. íoijà > e petipoá. jSJititriíV e .Vkcanito. ¦ j
Doccsypèfá, tamura, tnarmellada, g,iia~ 

'

parada com asseio o deceaeia, onde 8?
!">''0, a vontnde, íòmáv um copo 'da
ioaiÊcaaié cerveja ou mo calixJo do
proaervante Macieira-tudo fresco,
b íi.-) o... basaío •

Charutos de diversas rnarcas, cigarr.')»
S -todas as marcas, ditos tíe pa-

uieKnitlo possivel; corno fira desejo iWy virw.
pedir -me possoahnen^ de tíjdóa ãqueÜM quo j.íome honravam com sii;i a-miaÁdèt-dtVr.ftiifciB a mi-nha pennaneneia aqui, venho f.ve.ei-o por83to ir.ein, offorecond»)- lhes o.s mvua p^quÇdosserviços einStra-bour^,•? !llla mahbach.

_ Ontrosim ;%ivnd'eç)):t toáori os qnè r«a dostinguu-arr- .«oití a -.sua fKigúes.i^ oniquanio ae
got-íei aesí;v cl;];uio,' ?fcyYs.«niÍo jlqueljés cpVn
quéÍQ tenho ive^deio; q-u«iii'ija «»«?':rro^arío de!-ecebí!rmín,haíif;t)n4;< o Sr, José x\lái-i«{) Fro-ta, com qao?n deverão oníéiíderíâé.

H vètTitiy-^ do líüuíío de 3007.

G-oiabada íüsaa cie ¦ 'Pos-
ci"ixeix^a/ e-ra la,t.as d.e 1 l?cx--

il/. Àrlltvn.

. «3 e U 8 L 6» íl y 3 i í| ii
Íp3^ o elle :xxfc e?s o o xx^tq. o cio s.. ¦

<?iúxa dví. .'$'8éíjííi ?>csí3 ijsr-epis r;i;li

iYÜyyQ.,i
oaon o .íGite-IataB d<? diversos tamanhos. I niá^èesQuiâmvos •
mm^ii:,: B:;m m f G,m„1?s. e,„; íi#yyfo ii I^Stóii|âís

€í i ¦ ».tograpina Iracema <£

*dè-

Preços módicos".

HUA OoKONiÜL jQAQtriM Rte?n«. ,-- ;

, ¦ ¦,:. -,. i "¦ "¦•"•¦i-•«¦', u«>j m« «i» quais
<--idia- petola, ag«a .Apollinans,. .Sü.1ü^|- ..vasos!!!.. Oooara lá.tares () y. Viceaf.a. ! T ,-w.a,. i^Wní -Sr,' '• 

«•'¦
\ ium^^Mmt Moscaiel, Nova-üin. b áoriet-toV Oui-aca' &,

p 
AndresBen, T,-5a. Corras, águia, | Em Uiça-~gl,maft 

'sortimonto 
e em «,-Oíifmcbo.oao J(wy ban to Antônio .ei dvas 

'um 
horror!!! Gafo • Wm dao e||cp vmjp (Joilares-unica-en- índia, .ssucar refinado; «sina, hrancy'

WmhiÁov jjgjjg mercado,-notando- &. & Farinha de trí^o >^ite do -
f apfe i «MEKGEáUíA ANTEUO vin,,£r,, &fflt#a &"Ü.fi 

?í*i 
£md?';eeil(?0»^ fc(!d^l Por emquant., íicàmoB aqm è até á-ot-ia? nofoaaH g-oíadas, para apasiguar ' 

vista. v\

y)
ií m (}. fàú \-ãe c:l^q.«êu.i d.' íoiü-o e paíha,-tem uo-'eU

T-Q ò r^n W\ 1 rr v"\ H ^ ^

T O I jjf
^i^Sí

fl *i'\0H»»*»k jfli, ^j?

• amdos-maiò.elecyan

|y; 
¦ x.es soürados de j^OSSl! BELLâ SOIüât.

Bem mon tado atelier onde
executa-se todo e qualquer .tra-
ôalhp eoneerm^nte á &rte plio-iograpbiea, ' \ ' ¦';,'.

13 o ? p a 5P n 11 -p: .f ri A n n o n i oítUíb ti é -j iríuihãlü.y b a íhúm üi o!^r.B4;/lô
Specíalioade em Platinotypia
Hna 'todos os tamanlios.

ta!jí:">eiincuto de-
Manoicl Airniòu

c -4 >6èi

.a. I «..?/

.s^ í). iu üvn t rnniesa a . ü KüôH í ü prepara-se com Biíídez.e•""çSo 
qualquer traballio a preços módicos.

iiiaiii
•"*«»»»-*l-«'».M' /»<iJ

|g| Raymundo. Barreto tftÃftpWitóíSíSsíà pamoar-•=!¦!¦- ""toes postaes, enooatjrá-
©e ua loá a' cio

'.-¥. 
CIÂLDÍNL

a . i,

W ~~,4V PEÃO A
ííffétèce seug aciTÍçoR ao respeitável pu
>Iieo, garantindo trabalho poüdé a pté
ÇOS .modlCOS. "

SOBRAL-GEARÁ •"

«o atelier e no ar
ilvre,aeceií;i!n chaiiiado paradentro e: fora- da. cidade.

HORÁRIO: 
'• 

v-
Das 8 horas da raanM ás 4

da tarde.
Hua do Padre FiaSiio. iV.. ia.

•&> «M.« tJkLnxâ .JOL.*^! •¦h*mt£'

Nesta redacção infunna-se;-medianto'
o., píiganieüto deste anoiiúcio, ondí,
existe om cavallo com u &eo;iüato muÁ
o .'freguezia: ''y. ..,. •',

s <ys«««

W% cores para tentos brim br< rico'-de
ludu) II J.r dito pardo dt linho supe-
rior, pwcuram em casa de

M. Artho-h.

I.F1 OE

Lindos tecidos de fantazia, brancos e
de cores, encontra-se no estabelecimento

BB M. ARTHUR.

:c-c3,.:cíxe £a>z?£iBicJ.o para oer-
* a>

era-casa 'd©

k"oa e ig* x* a» m pos piax^a» o
x33.esTJQ.O, grr"Et:o.rle- deposito

I m/k seda frouxa, brancas g âe todas

io de
M. CIÂLDÍNL

. . M. Aitlínr. .

niiapeos de feltro finos e motlernos"para homens, e rapasea^ e. gorrosa bonet.s bordaaoõ para criança^
grando- sortímenúo, encontra-se noestabelecimento de

2>ã.~ Arfcaax\

A. fíabupo d'Araujo
concerta relógios, machinas de costura,
eandieiroa, chapéos cie s>t & & &..

Rua Coronel Joaqiiui: Ribeiro
Gearà-Sobral

y-y-..^.^^y^^^í^^^^^vía^i

;.;.,„ ¦.,«^A..:^->^.^«ws:Ii«M.,.....VV^

Júlio Lima .Eodrfguesy:;.
pede noticia de um cavaiiõ castonhfr
escuro com a marca acima, gratifica bem.

¦Eetiro, 5 de Junho de 1907,

ILEG
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FÃSEfiO
ÁlgodàOÜÍAiAO
feri ri
OarnbraisiLíj
Chita

de 320; 360, 400, 500 vara
400, 440, 500, 600, 700 vara

200, 300, 400, 500 covado
320, 400, 500. 600 «

Azulina é Kosaliua de 210, 300 «
Algodão grosso de 500,600 metro
Brins de cores « 500, (500, 800 «

« branca bons de 900, 1:000, 1:200 metro
Chita de barra com mais de um metro de largura
Fuslões hr&iieoH e de cores—espeeiaos ..
Betim Liberty-~a»ul, branco, preto è roseo

« MaeAu— » « ?. e
Gaze brilhante « « « a
hh* para saia e casimira para roupa de Senho/á
Tecidos finos e modernos « « «
€retonos azul escuro, encorpados
Chitas muiío boas—lindapadronagons
Feltros para saias azul escuro
Alpacõos pretos o do cores modernissimos
Oasirairas pretas, iuglezas, para croisê, palüot « íraks_
Brins preto, pardo liso, clavo e com listas

« brancos linho H J e flistão branco especial
Oasimiras cores, finíssimas e ordinárias
Ligas para meias
í3usponsorio& Guyot e de seda para homens e rapazes
Escovas para roupa, sapatos, chapeos o*, dente
'Oollarmhos de algodão, üuho, borracha brancos o de co
res.

Punhos de algodão, linho. borracha brancos
•cores. 'y -¦
Camisas brancas para homem

« ¦ meia « « o mesiiaos

Á\

CGÜ
Bezerro e poli men to de priraeirissima"Fellica branca, preta, beje, creme, ciuaa, vinliò kà
Chagrin—variado sortimento em cores
Cortes de sandália veludo bordado à ouro
•Gracha peilica preta, amarelk e cinzenta

a . preta'commum
N-UB"íAH

Fôrjnaa inglèaás para homens e Senhoras •
Borrachas, seda e algodão, branca, pretav cinsa e btije
Presidia de primeira e commum •
Saltos de madeira n-ús e cobertos
Enfiadores de todas as cores ' •
Cera para sapateiro, branca e,pretaf em pao
Lona imitação a beserro

*-« azul claro, feéJQj marrozi
;,m

Espelhoagrarídes para sala, toucador, barbeiro 
'&.

Eí.pelhinhos pequenos para algibeira
' Reíogioà de parede, banca, algibeira e despertador—-
11 siickèi, p ra ta, p rata dou ra da - ¦«. O m ega», "«•£ ra »í, «Es-
Atrada Ferro»
AEncordoameutos para violino o violão
;'PalhetaG para clarineta, -sa-sophone, bandolim &
'Toalhas felpudas, todos os tatiiunhos.

Linha de carrite! e itoveilo, meadas, braueas, de cor
para marcar, coser e bordar.
Kobenques, cabo de prata, eíiitre e rnetal .branco"Vellas 

brancas do 4,6, 8 e 12 em libra
Mosqtiiteiros—abrigo contra ;as muriçocas
Jarros finos-.para-banca
Pentes para alisar 4 de lado—borracha metal & &

« finos especiaes para bicho.
.Palhinha para cobrir cadeiras
Xençoá brancos de aigodàrs o íinho q do cores para r.apé

* seda, brancos e de cures
« bordados para senhoritas

'Botinas'.¦peilica,—preta, chiseiita, marrou, amarellas,—
-â» enfiar, abotuare'borracha, para Beub.ores e criaaçati

Sapatinbos préfòs ê de cores para Senhoras
Botinas e sapatiuhos para meninos e bebês
Sapa ti nhos do seda para baptisado
Sandálias para homens e senhnras
(Ihinelloô do trança par» homens o senhoras
Tou cas o sapatiuhos de lã pira b^bés
BengathtS- cas tão dourado **, prateado, com segredo e

outros, para homens r;.ip-z«:s e meninos.
Chapéus sol para homem, ra pazes e sauhoras—-de ai-

paea, seda e phantasia
Grande sortimento em brinqundos para crianças
Relo{,>;tus corn eaHeia para eriança
Gvtlões para enfeite, de algodão e seda
Wendas hespauhóla e bicos de chroehet
Bordados ptjnta e entremeio, transparentes, victoria,

lai-g-»s e estreitos
« cores—ultima novidade no gênero

Gregas de ponta e entremeio—grande, èípieiídorosn
sortuneuto

Bico?! Urgos para saia o alva, branc >s o pardòg
« seda, linho, algodão, diversas largufa-i. soríi-

mento escolhido a capricho pelo José Paulo
Cintos para homem -variado sortimenio
Cintos dé peilica, seda. g'>rgurão e elfistico pa, Senhora
Leques vm-dornos— esplendido sortimento
Capatí [íiet-is e de cores para senhora
Blusas brancas e de cores,.bordadas para senhora
Cambraia'"suissíi muito fina
.Moderuissima.s gravatas para rapaz
Cortes d» casimira íng'lez:i para ternos—lindos
Mantilhart pretas e de coros—seda, linho e algodão .
Vèos e grinaldas paia uoiva
Asteas de baleia legitima
Galões dourado e prateado para ando res
Mitaines brancos para senhora.
Frente para espartilhos
Térçõa de diversas qualidades
imagem de Jesus Crucificado (
Registros encaixiihados de N. S. do Perpetuo Soceorro

do Coração de Jesua e de Maria
N. 8. do Carmo, N. S. da Conceição, N. S. do Ro-
sario, N. S das Dores; crucifixo para .rosário; es-
capulanos do Carmo e da Conceição, Coração de Ma-
¦ria e Dores. }.

Figas de coral, madriperola e pretas
Corações, Cruzes, Âncoras—imitação do brilhante

cora!
Voltas de coral e pedras finas , ;
Biincosd'ouro.0 praia, corn pe,dra«-imita ção de brilha ato
Puloeiras de prata, alumínio, chilenas e eorreníeü
Cadeias para rapazes—grande sortimento l
Redomas de prata, alumínio e ouro—para reüatog
CaixHS de pevfu ma rias para preaciites
Botões de con ente para piiubos
Te teias para volta -
€<<pos para água —bom sortimento
ôcill se ptüCtinez graduadoíí para myope

(.'hicarasporceliaua ô pó de podra com frisos dou-
•rados A

Cínminès-p.-ira candieíros—belga, á prova de von-
to e coinmum .- ;
Palíteiros muito bons—a escolher
Botões de madeira, madriperola. metal, louca, aço —
para camisas, calça a, coüotes, palitots a vestidos dc se-
nhoras
¦Chapéus modernos duros para homens e rapazes

« « 
'¦, 

palha--ultima palavra
para montaria

< á marnjo para crianças'
Bonets para.homem, menino, — pretos, -4Jore§, bordados
Cartolaã muito modernas
Colchas brancas edo c<1 vos para cama

- >. F£BF0ílâ8!iS

Pasta para dentes
Cosméticos dé Piver e Lubin
Síiboneten íínos do diversos.fabricantes
Orivi. verdadeira
Extractos de diversos fabricantes

PSPEL
Papel para musica, cartório, amizade, oíücie. e cóaimot;
cia 1.
Envelopes eommerciaes, postaos, para cartões &
õartões taijados, visita, participação de pliantaííft
para Senhora
Lindíssimos postaesí^ultima palavra
Cadernos cie Oalligtviphia .

i Cartas de A B C, taboadns e cathecismos
Grammatica'3 de diver>os auetores
1.° 2.°3.0e4.°livro3 de leitura de Pelisberto, Abílio e
Hilário
Diccionario portuguez e francez .
Carhis Magno, Luuario perpetuo 6 Cartilha da Dou-
triua Christã ¦' •
Livros e carlornos das novenas de N. S. P.Soccorro
Manüaor» para. missa e Arithmeticas diversas
Lusíadas, Tabulas, Iracema, Geographiias e Al_<<
Geometria, Antologia, Atlas, Theatro Csaasique
Aúctòrès Qòutemporahtí,6,8 e lindas pastas para

cri p to ri o
Tintas de Stoplums, canetas, lápis, crayou, mata '*

rão,- gizj li>ti:«a, & & &
Álbuns para retratos o postaes
B.ieos para inaramadeiras e consoladore9 para c>iau^:\

#t

i-bTí

eà~

o »r-

m

Tonic» japonez muito bom para o cabelfe
Água EHKiáDíCTíNA para dentes

Bandejas de diversos tamanhos e salvas metal branco
para copos '•'; A;

Facões cabo oaso, chifre, soüa e madeira
Facas cabo p&u, o>cO, chifro e metal
Talheres finos cabo metal, madeira, osso-e"torro
E:tribos, bridas, esporas, picadeiras—metal -ferro • o

- casquinho • .
ITiveilas para sapato?},, calça, lòros, rabicho, cilha ca-

beçada e fivèljas muito clvilcsApara cintos
Argolla.8 de casquioho, uickeladas, o de metal
Thesouraâ finissimiis e cooHiiunB ...
Fechaduras para portas, ¦ portões, gaveta» e carteiras-
Füiees nacionaes e machados, Coliitts legitinioií, ina>

chadinhos
Ferros de g«>mmar a vapor e a mão A;.
Pà.raí;úip8 do todns os tamanhos e grossuras
Pregos para brochear e dourados para bahúá
Puxa dores de metal e louça para gaveta
Coinpaçoô, serrotes, - diversos tamanhos
Balas para revolver, rifles e espingarda,
Ferrolhos para portas e rótulas
Panellas, cassarolas, fre^ideiras, papeiroe, marmita^

chaleiras—de agath e motal branco
Torquezes, formões, canivetes, lancôtas e púas'Cadeados 

para portas, portõeò e malas
Machinas para cortar cabello, com e sem graduação
Navalhas de diversas qualidades

» para, baibear á noute sem risco algum dó >®
cortar ,

Maetiinas.de costura de 40, 45, 50, 60 e 70$ uma
Pàa de terro americanas de 2:500 uma o enxadas mtr-

ca «Jacaré», moinhos p;Yra cate,-sacareihas
Flaudre singello e dobrado, e chapas para fogão de .o,,..

4 e$ bo/.íías\ A .
Candiíuros para tne?a e-pharóes á prova da vento
Bul.ís de agatii, diversos tamanhos e gosto : * .
Fontes paia água e lavatorios para parede
Colherei* do sopa e chá ecola da Bahia do ld. e 2\
Cabinhos para cabresto estanho em vergas
Balança* para balcão e ourives e copos de agath
CARBOEETO muito bom
Vasos do metal pára íâikíha..

¦-.•Àf^l- :_'¦' :,

7 -Aí''.,
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Pereira Mendes &; Comp,:.'

P'11 NWPfPfl lÇ>aa?a' 'baaQLoa en.-
u J ivljj DlilU oontrfíi-se íi.o

Pereira Mendes Sc Comp...

MB3IS^C^£^0-<SS3S»**

Adiando-w á í£«ta do &&&£ 
"tt 

emúnwUU haraleir» T plll fi fl | fj I |^S» [ 
~&$*M J» $|V;

tô íSti» froyuez por preços verdadeira meu te L D H v H U l« b H ü admiráveis..

US PENSO RI OS p^p,
de Pereira Mendes & Cornpv

tado

vliiiiil ffipÉp FAZENDASQÜASIerCLauSIfO I SS-jEifll 0 fi x>M2 GMAGA !
jinmIÉM * <8> ? «¦"¦««¦*-r

-TUDO NOVO CHKGADO IIKCENTEMENTK -Mmirjm

¦««wasBa^cSBaEi»

,, |h para o bigode, só no
11Lli! li Pereira M. «Sc Qqxoi-jp„'

Sabonetes iTREFOUAb,
muito cheiroso--encontra-se uo

Pereira Mendes & Comp,.

§ egjis- raodemns-r-varia do sortimento?
~r.ú conhecida «Casa Mendes» de

Pehbira Mendes & 0*.

Chapeos sol para. homens, senhoras á crianças-
Bengállas—àrt-nouvbau
Kendas e bicos brancos, baratissitnos
Çtas, variedade em cores e larguras
Cintos brancos, ^ultima moda
Lenços,—completo sortimento
Relógios, correntes, pulceiras e redomas
Broches de prata portugueza, ura 500 réis
Cortes de collete de seda
fir-.

=ART NÜÜVBAU
uolletes brancos feitos era Paris
Carteiras para algibeíra
Pertamarias—sortimento completo
Collarinhos para homens e senhoras a 600i réis
Meias brancas para homens e senhoras a SOO réis par'«Ditas cores « .« a 4Q0 par
Ditas cores « senhoras a 600 pae
Ohapéoá de palha para homem
Ditos Cartolas
Ditos massa mole, pretos e de cores
Ditos para Padre
Bonets para criança a 2:000 ura
Cintos pretos de poli meu to a 1:200 um
Bordados ponta e entre meio 800 peça
Gravatas manta, cores, a 1:000 uma.
Calçados, qualquer espécie, para laometò e 8ea&ora8
Perueiras para montaria
Brim branco H. J. liietro 3:600
Dito branco algodão* l:00O
Dito braneo fustão « 1-000
Leques de papel para Senhora um 500 reta
Chapeos pretos para homem ura 4;000
Etamine xadrez de 1:500 a 700 rs. covado
Fulardinbo mimoso para vestido
Lindos tecidos á phantasia
Corte de fina cambraia de côr por 4:500
Lansinha para vestido, bonitas padrenagens, covaio 320!
Flanei Ia finíssimas para saias e cortes
Etaminos cores escuras para saias e cortes
Setinetas de ramagem a í:000 o metro
Mirinóa enfestados, cores, covado a 600 réis
Chitas, bôa largura e padrões, cavado a 400 réis
Sedas brancas lavradas para noiva

•Ditas de cores, chichs para vestido
Setkis de eôres=eousa boa í
Chitas azul escuro e encarnada, covado 320
:Modernos brins para ternos =.puro- linho
Briias cores, algodão.—metro a 600 rs.
Cassas bonitas, h.r.gase finas, covado 400 réia
Lans para saias, encorpadas metro 1:000
Riscados finos para camisas covado 4:00 rs„

' Oasimiras pretas e de cores para tornos
Camisas brancas e de cores a 4:500 uma s -

Escovas—para roupa, dentes, oi bello, onhas, bigode .
e sapatos
Sandálias bordadas A ouro
Ditas bordadas a reta.?
Sortimento de louça agatjí
.Bonecas e brinquedos para creança
Bacias para banho
Chinellos de trança— par.2:000 réi»
Baldes d© ziuco
Maio tas para viagem ..
ISalçag. adem, idem
Espelhos ovaes para sala
Ditos sortidos, menores
Relógios «Ornei)a» dourndcá
Gujrda-eomüa de agath
Objectos para presentes
Chicaras e pires dourados
THKSOUKAS. ülá AÇO
Paquenos candieiros, para alcova
Lampármas para alcova
Chitas pretas para lueto, lisas o trai>ç&da»
Escapularios o par a 100 réis
Lavas de poliica para noivos *
IJvros em branco
Copiadore8 paia cartas
Livros de instrucçào
Moinhos de ferro paia café
üSabimeles iiiuiío cSieir*08o.s
Atoalhados para mesa, linho e filgadâo
Papel á phantasia para convites

« « . « . -« participaç^e»
Su patinhes para baptisado
/lltmus para relralosi 4
Graxa preta e de cores para pelüsa |
Escarradeiras de,agath
Morim XXX o outros
Merinó setim para torro,. AA
,SargeIim para torro ^ J
Bra man te especial paia lençol
Linhas seda para bordar, noveiío SOO réis
detone az.ul escuro --superior
Ceroulas e Pijámes
Capei Ias formosas para"noiva
Fogões para quarto*
B<«i^a^ |»ara 4'oüetjio
Âlpaca cores para palitota
Ocuios e pence-nez graduados
âC«t*>jj*>s para barlniirog?
4mretjra» Sitidas^ inodecifia^
Cí4«M«sa« de meia ''-m?
¦Sortimento completo de .material para sapateiro. $ tud^o

.quanto se prensa para o uso doméstico, necon.fcra-sa

oderaiRfiimoe tecidos de phantasia=
artnouveau, têm os afemados bara-

teiros Persíra Mendes & Ca*
PRAÇA DO MERCADO^SüBKAL

i ri n ó preto para bati n a d e p n d re ~ n &
«Casa Meni>b?S)» de Pbrqira Mrh-

des & C\

O «a nda lias bordadas á ouro, ven»"-
^jiieia

Pereira Mendes ê Comp

ElINQÍSFEI
Èeíogk>8 «Okega*=sò se ^niT.wtrs,

sói Sobrífl na vitrine da «Casa Mhn-
»K89~á Praça do Mercado —do

Pereira Mendes â, Comp.
. i. ..  . ..— ,i mm .,m- —•

Manuaes para nussa=zvenãc~se no
Pereíra Mendes & C4',

iudo papel 4e phantasia. para carta ê
pat"ticipações=eucontra- se no

Pereira Mendes & Comp,

* í3Le-se na oo»,li.6oi.<a.a< ,sCa-
sa Mendeac£ cL-e

PaRBIRA"MEMDBS & C*.

Coloitas 
3pa.x"a oama, cie to-

dais ais^.p03?es--^extcl.e-s©
j IsaaraitissiiacLO rxa casa cie

Pereira Mendes é Oovp.

Annalda8 muito ehieb.s para noiva,
^artigo, inteiramente modei,nG--8ó
quem tem é a. "Casa Mexxcles"2
dos afamado3 iDarateiros

Pereira Mendes é Comp.

^-"dacie
TDOxxltos —v&rie-

erxi. çg o s -b o~só xxo
baloão <Xo EPAMINOtiDAS, xta-
oasa d-o

Pbreíra Mendes &.C*.

no balcão do W. $M.p ã Ul k HO H \$M Õ
-WÁ

111 \l\ ;\l I 11ÍL COMP

D.

«HOTE11L, SOB3RALE5ÍSB»
¦'¦¦ -<â.e-

MâRfHAMáRIâ DiCOHCPÇÍO
-QUARTOS aONPORTAYBrS--.

me«í« variada e faria
MODICIDADE EM PREÇOti

SOBRAL

Pougées de cores lizo, preenrem em
casa de

M. Arthur.

Completo sortimento em guardanapos
\tpara mesa, brancos e de cores, eir-on-
Ira -se na loja de

M. CIALDINI.

m í"9 ÊI mmm M m Ú í* '^ ^ a 9 m um imk QMiyyEB Wi npofiMPUico1 Wê
I ilidas leques de güse, brancos e deco-

I {.rè.% recebeu" 
Í2M6) M. CIALDINI.

/

LE6
;¦


